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Aechmea rodriguesiana (L. B. Sm.) L. B. Sm. 
(Bromeliaceae) uma espécie endêmica da Amazônia 
brasileira
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RESUMO
Aechmea subgênero Chevaliera (Gaudich. ex  Beer) Baker  está representado na Amazônia brasileira pelas espécies A. fernandae 
(E. Morren) Baker e A. rodriguesiana (L. B. Sm.) L. B. Sm., sendo a última restrita para esta região. A. rodriguesiana se caracteriza 
pelas flores dispostas em racemo de espigas, com brácteas florais ovais, margens inteiras, envolvendo o ovário e  pelas pétalas 
alvas e cuculadas. O presente trabalho apresenta a complementação da descrição e ilustrações desta espécie. São apresentados 
dados de distribuição geográfica, hábitats e fenológicos.
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Aechmea rodriguesiana (L. B. Sm.) L. B. Sm.  (Bromeliaceae), an endemic 
species of the Brazilian Amazon
ABSTRACT
Aechmea subgenus Chevaliera (Gaudich. ex  Beer) Baker, is represented in the Brazilian Amazon by two species: A. fernandae 
(E. Morren) Baker and A. rodriguesiana (L. B. Sm.) L. B. Sm., the latter being restricted to this region. A. rodriguesiana is 
characterized by flowers arranged on racemes of spikes, oval floral bracts with entire margins that completely surround the 
ovary, and by cuculate white petals. The present work has as main goal to complement the description and illustration of this 
species, exclusive to the Brazilian Amazon, allowing its recognition and conservation.  Data on geographical distribution, 
habitat, and phenology are presented.
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INTRODUÇÃO
Bromeliaceae, com distribuição essencialmente neotropical, 

é constituída por cerca de 56 gêneros e 3.010 espécies (Luther 
& Sief 1994, 1997; Luther 2000, 2001, 2004). No Brasil, 
os representantes da família encontram-se distribuídos em 
praticamente todos os ecossistemas, desde o nível do mar até 
as regiões montanhosas de altitudes mais elevadas, atingindo 
ca. 4.000m (Smith & Downs 1974, 1977, 1979). 

Na Amazônia brasileira os representantes de Bromeliaceae 
são encontrados com maior freqüência em locais de vegetação 
de baixios, campina, campinarana e igapó. Apesar da menor 
diversidade genérica e específica da família em relação às 
regiões florestais do leste do Brasil, a Floresta Atlântica, e as de 
formações abertas da Cadeia do Espinhaço, algumas espécies 
da região amazônica, são pouco conhecidas e, em geral, mal 
representadas nas coleções de herbários. É freqüente exsicatas 
de herbários incompletas e indeterminadas, em parte devido à 
dificuldade de coleta dos exemplares de grande porte e, cujas 
folhas são fortemente espinescentes, característica comum nos 
representantes da família.

Destaca-se para os estudos das Bromeliaceae da amazônia 
brasileira o levantamento da flora da Reserva Ducke, realizado 
por  Ribeiro et al. (1999), onde foram registrados sete gêneros 
e 13 espécies com representantes das três subfamílias.

Aechmea Ruiz & Pavon, o maior gênero da subfamília 
Bromelioideae, possui cerca de 220 espécies, distribuídas 
por toda a América Tropical (Smith & Downs 1979; Luther 
2000, 2001, 2004). 

Atualmente, são aceitos oito subgêneros para Aechmea, 
reconhecidos essencialmente pelo padrão de inflorescência e 
caracteres florais, especialmente em relação à morfologia da 
sépala e dos apêndices petalíneos (Smith & Downs, 1979). 

O subgênero Chevaliera é constituído por 21 espécies, 
distribuídas desde o sul do México até o Peru e Brasil. A 
maior ocorrência brasileira é na costa leste, onde habita 
predominantemente formações florestais úmidas e sombreadas. 
Pode ocorrer também em áreas mais abertas, como em 
vegetação de restinga (Sousa, 2004). Na Amazônia brasileira 
são referidas duas espécies do subgênero Chevaliera: Aechmea 
fernandae e A. rodriguesiana, sendo essa última, restrita para  
a  região (Sousa, 2004). 

O objetivo do presente trabalho é fornecer uma descrição 
mais completa  para Aechmea rodriguesiana, uma vez que 
na obra original a diagnose  é incompleta, sendo baseada 
apenas em um único material em fruto, além da ausência de 
informações sobre  sua distribuição geográfica.

Durante a realização da revisão taxonômica de Aechmea 
subg. Chevaliera, elaborado por Sousa (2004), novas coleções 
foram obtidas em três expedições realizadas à região Norte, 
tornando possível a melhor caracterização morfológica da 

espécie, assim como, a verificação de ampliação de sua área 
de distribuição e fornecer dados para a conservação desta 
espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo taxonômico foi baseado em coleções de herbários 

nacionais e internacionais: ESA, INPA, K, NY, S, SP, TEPB, 
US (Siglas conforme Holmgren & Holmgren 2006).

As mensurações das estruturas florais foram complementadas 
pelo material fresco, conservados em álcool 70%.

A terminologia segue Radford et al. (1974), Smith & 
Downs (1979), Stearn (1992) e o padrão de inflorescência, 
seguiu Weberling (1989). Na caracterização do tipo de 
vegetação foi utilizado Velozo et al. (1991).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Aechmea rodriguesiana (L. B. Sm.) L. B. Sm., Phytologia 

19: 281. 1970. Gravisia rodriguesiana L. B. Sm., Phytologia 
13(2): 153. pl. 7, fig. 18, 19. 1966. Chevaliera rodriguesiana 
(L. B. Sm.) L. B. Sm. & Kress, Phytologia. 66(1): 78. 1989. 
Tipo: BRASIL. Amazonas: Manaus, Reserva Florestal Ducke, 
Bosque das Palmeiras, s.d., Rodrigues 5399 (Holótipo: US!; 
Isótipo: INPA!).  (Figura 1).

Aechmea meeana E. Pereira & Reitz, Bradea 1: 385. 1974. 
Tipo: BRASIL. Amazonas: “near Manaus, Rio Maraú”, Jul. 
1972, Mee 66 (Holótipo: HB!).

Planta epífita ca. 70 cm alt. Folhas 81-121 × 2,7-3 cm; 
bainha 15-20 × 11-14 cm, elíptica; lâminas verdes a verde-
amareladas, planas, espinho apical ca. 1 cm compr., espinhos 
marginais 3-8 mm compr., congestos. Escapo 57-60 cm 
compr., delgado, ultrapassando a bainha foliar, castanho 
a vináceo. Brácteas do escapo 12-30 × 2-3 cm, lineares, 
castanhas, lepidotas, espinho apical 0,8-2,5 cm, margens 
inteiras. Inflorescência em racemo de espigas, 6-20 espigas 
com 10-14 cm compr., paracládios de 1ª e 2ª ordem 0,5-1,8 
cm, na base da inflorescência, eixo floral alongado e delgado, 
flores com maturação acrópeta. Brácteas florais envolvendo 
parcialmente o ovário, pouco menores que as sépalas, 3-3,8 × 
1,3-1,8 cm, ovais, róseo-intenso, lepidotas, ápice cuspidado, 
margens inteiras. Flores 3,8-4,6 cm compr. Sépalas 1,8-2 cm 
compr., creme, mucronadas. Pétalas livres acima do tubo 
do hipanto, 2,5-2,8 × 0,3-0,4 cm, oblongas, alvas, ápice 
arredondado, cuculadas; apêndices petalíneos com porção 
livre entre a região mediana e basal da pétala, e com margens 
fimbriadas. Estames da série externa com filetes livres acima 
do tubo do hipanto 2,2-2,4 cm, os da série interna epipétalos, 
livres ca. 2 mm; antera 4-5 mm compr., apiculada. Estilete 
e estigmas espiral-condupplicado, 2,5 cm compr., estigma 3, 
margens  lobuladas, alcançando a altura da antera. Tubo do 
hipanto ca. 3 mm compr. Ovário 1,5-1,8 cm, ínfero, óvulos 
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dispostos em toda a cavidade do ovário, longo-caudados. 
Fruto 2,8-3,5 cm, castanhos. Sementes ca. 4 mm compr., 
longo-caudadas.

Nome local – Gravatá (Sousa 393). 

Distribuição e habitat – Brasil. Amazonas, entre 50-200 
m.s.m. Em Floresta Ombrófila Densa Submontana (Mata de 
Terra Firme) e Campinas Amazônicas. São preferencialmente 

epífitas, vivendo muitas vezes no dorsel de árvores. 

Dados fenológicos – Coletada com flores em Julho, com 
frutos em Novembro.

Material examinado: Brasil. Amazonas: Itacoatiara, lado 
direito do rio Urubu, IV.1967, Prance et al. 4789 (INPA, K, 
NY, US, S). Manaus, Campina do rio Cuieiras, IV.1975, 
Braga 89 (INPA); Distrito Agropecuário de Suframa, 02º26’S’ 

59º48’W, VI.1992, Nee 42846 
(INPA); Reserva Florestal Ducke, 
02º53’S 59º88’W, XI.2000, Sousa 
et al. 390 (INPA, SP, TEPB); 
XI.2000, Sousa et al. 393 (INPA, 
SP); VII.2001, Sousa et al. 495 
(INPA). Novo Airão, margem 
esquerda do rio Negro, VII.1998, 
Coelho 36 (ESA).

 Aechmea rodriguesiana foi 
reconhecida como pertencente 
ao subgênero Chevaliera, pelas 
s e m e l h a n ç a s  e n c o n t r a d a s 
com A. digitata L.B. Sm & 
R.W. Read., espécie também 
deste mesmo subgênero. Uma 
análise mais detalhada destes 
dois táxons evidencia que os 
mesmos se assemelham apenas 
pela inflorescência composta, pela 
morfologia da bráctea floral oval 
com ápice cuspidado e pétalas 
alvas.

Aechmea rodriguesiana  é 
bastante característica e de fácil 
distinção, por ser a única espécie 
do subgênero Chevaliera que 
apresenta inflorescência com várias 
ramificações. 

Com base em novas coletas 
na localidade do material-tipo 
foi possível adicionar novas 
características à descrição original, 
além da ilustração completa de 
Aechmea rodriguesiana, tornando 
possível o fácil reconhecimento 
deste táxon, que é típico da floresta 
amazônica brasileira.

Figura 1 - Aechmea rodriguesiana L.B. Sm. A. Hábito. B. Flor protegida por bráctea floral. C. Bráctea floral em vista 
dorsal. D. Flor em corte longitudinal. E. Pétala com estame epipétalo, calosidades laterais e apêndices na metade 
inferior. F. Estigma. G. Óvulo caudado. H. Fruto. I. Fruto em corte longitudinal. J. Semente caudada (A, H-I, Sousa 
390; C-G, Sousa 495).
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